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¯80 Refrão Fa

TODOS   IRMÃOS

Rem
(Baseado na Enc. Fratelli Tutti)

Solm

Olindo Marques

Do7
Fa Do Fa Rem

Do Do Do7 Fa

Estrofe Rem La7 Rem Do SiQ

Do7 Fa Rem Re7 Solm

Mim La7

1.Fatelli tutti, vamos finalmente!
   Demos um salto de renovação
   E descubramos def'nitivamente
   Que precisamos dos irmãos.

2.A dignidade em todos é igual,
   Somos fraternidade universal,
   As diferenças não nos modificam
   E a opressão não justificam.

3.A nossa terra foi-nos por Deus dada,
   É dom que liga toda a humanidade;
   Cada um tem sua voz, sua convicção,
   Mas todos nós somos irmãos.

4.Caminho seja o diál'go permanente,
   Conduta seja a colaboração,
   Conhecimento mútuo, em verdade,
   Então hav'rá fraternidade.
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